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RESUMO
A proposta desse tabalho foi avaliar a inÍluência do polimento químico, quando comparado ao polimento mecânico, nas propriedade.

de sorpção, solubilidade e microdureza de uma resina acrílica termopolimerizável. Os ensaios foram realüados u"ìizando-se a resina acrílica cì.

termopolimeúação da marca Clissico (Art. Odontológicos Clíssico Ltda.,S.P.). A sorpção e solubilidade foram reaìizadas conforme a especificaçã
n"1567 da International Organization for Standartization (ISO), confeccionando-se 20 corpos de prova no formato de discos, divididos aleator-
amente em dois grupos, onde o primeiro recebeu o polimento mecânico com pastÉrs abrasivas, e o segundo, o poÌimento químico durante lOs. r..
polidora química PQ 9000 (série 48ó8-2, Termotron do Brasil Ltda., Piracicaba, SP). Os corpos de prova foram mantidos em um dissecadc:
com sílica gel, a 370C, até que apresentassem massa constante (MI), obtida numa balança com resolução de 0,00019. As amosúas forar:.
imersas em água destilada a37oC, durante 7 dias, e novamente pesadas (M2). A diferença ente M2 e Ml em relação ao volume de cada cory
de prova resuÌtou na sorpção. A seguir, os corpos de prova foram novamente dissecados até a obtenção de massa constante (M3). A diíerenc-,
entre Ml e M3 em relação ao volume de cada corpo de prova resultou na solubilidade dos mesmos. Para a execução do ensaio de microdurez-,
Knoop foram confeccionados 20 corpos de prova de resina acrílica, dos quais 10 amostras receberam o polimento mecânico e as demais.
polimento químico. A mensuração da microdure2aflircelizala no NU Research Microscope (\rEB Carl Zeiss JENA- Germany). Os resultad, -

indicaram que a técnica de polimento qúmico é aceitável quando considerada a propriedade de sorpção, porém inviável quanto à propriedaci-
de solubilidade, de acordo com a especificação n"I567 da ISO. O polimento químico também reduziu sigrrficativamente a dureza superficiaì c-,

resina acrflica, cujas conseqüências poderão interferir no desempenho clínico do material.
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INTRODUÇÃO tecidos que entram em contato com os
A resina acrflica do tipo polimetacrilato artefatos confeccionadas com esse material,

de metila tem sido amplamente empregada sendo imprescindível que não haja nenhuma
na Odontologia desde a década de 30, sen- superÍïcie rugosa nos mesmosÌ.
do composta, basicamente, de um pó ParafaciÌitarahigienizaçãoe minimizar
(polímero de polimetacrilato de metila) e de a dificuldade de adaptação do paciente no
um líquido (monômero de metacriÌato de uso de próteses, as peças devem ser confec-
metila) que, proporcionados e misturados, cionadas com bastante rigor, devendo rece-
resultam numa massa plástica de fácil mani- ber um acabamento e polimento antes da
puìaçãor3. Ela é mundialmente empregada inserção na cavidade bucal, evitando o

na confecção de aparelhos protéticos como acúmulo de restos aÌimentares e microrga-
dentaduras, próteses parciais removíveis, nismos, aúavés da eliminação darugosidade
próteses bucomaxilofaciais, e também na superficial. Sabe-sequeestarugosidadepro-
construção de aparelhos ortodônticos e orto- voca um aumento na ârea de contato, e pro-
pédicos, férulas oclusai*, dentes provisórios movearetençãomecânicadeprodutoscomo,
e reparos em todos esses artefatos. por exemplo, a placa bacteriana8'r0'Ì2. O aca-

As vantagens do uso desse material são bamento e polimento das superffcies exter-
bastante consideráveis, desde o baixo custo nas das peças confeccionadas com resina
à manipuÌação rápida e fácil, requerendo acrílica normalmente são procedimentos re-
equipamento simples e pouco dispendioso, alizades por técnicos habilitados para esse

Idealmente, a resina acúica deveria ser in- fim, nos Ìaboratórios especializados em
solúvel aos fluidos bucais ou a quaisquer próteses dentárias, consistindo no uso de
substâncias presentes na boca, não devendo brocas e pedras montadas de óxido de alu-
também sorver tais flúdos e substâncias, sen- mínio para remoção dos excessos mais gros-
do, portanto, impermeável, de modo a não seiros, além do uso de lixas de granuÌações
tornar-se anti-higiênica ou desagradável. A variadas, seguido pelo poìimento mecânico,
resina acrílica utilizada na confecção de empregando-se pontas, cones de feltro e es-

próteses não deveria produzir reações nos covas, impregnados com pastas abrasivas de
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pedra-pomes e Branco de Espanha, obte:.'
do-se brilho e lisura satisfatórios daque .

superffciera. Uma alternativa para execuc:
do polimento mecânico das próteses foi pr '
posta por Gotusso, no ano de 19ó9, denor -

nada tratamento químico superficial das :.-
sinas acrílicas e conhecida como polimen'
químicos. A técnica consiste em imergü
peça de resina acrílica em monômero .i

metacrilato de metila aquecido, permitin.ì
que sejam alcançados, segundo o autor, dc--
aspectos fundamentais: o de acabamento i: -

terno da prótese, tornando-a menos lesiva a -

tecidos de suporte, além do polimento exte:-
no da superffcie, com grande economia ti-
tempo. No entanto, a opção pelo método ,:

polimento qúmico deve depender, entre o--
hos fatores, da influência que ele possa er€:-
cer sobre as propriedades da resina acrflic.

A propriedade de sorpção d'água repr.
senta a captação de água para o interior c

material, assim como aquela retida na supe:
ffcie, após a amostra ter sido secai3. E ur.-
propriedade ffsica de grande importânc-,
uma vez que esse fenômeno pode ser aco:
panhado de mudança voluméuica e alter'

ção das caracteísticas intrínsecas do mate:
al, pela conseqiiente pìastificação das cad.
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as poliméricas da resina acrifrca2. A âgua
absorvida pelo material interfere nas propri-
edades de dureza, deflexão transversa, limi-
te de fadiga e estabilidade dimensional.

A solubilidade da resina acrflica pode
ser decorrente da solubiìização de algumas
substâncias componentes da mistura, como
por exemplo, o monômero de metacrilato de
metila, que pode causar reações alérgicas
importantes em usuários de artefatos confec-
cionados com esse materiala'?. A detecção de
metacrilato de metila antes e após a técnica
do polimento químico foi verìficada em en-
saios que empregaram a técnica de
cromatografia líquida, e os valores tomados
como semelhantes àqueles encontrados na
liberação de monômero residuale. O
metacrilato de metila presente na cavidade
bucal pode sofrer reações químicas, trans-
formando-se em substâncias tóxicasrs. A
International Organüation for Standartization
(ISO), através da especificação nnl567, de-
termina que a sorpção d'água verificada aúa-
vés do aumento na massa do polímero não
poderá uluapassar 32pglmm3 após a imersão
em água durante 7 dias a 37 + 10C, quando
submetida ao ensaio de sorpção descrito pela
mesma norma. Já a solubilidade, verificada
aúavés da perda de massa do polímero não
deve ser maior do que l,ópg/mm3, quando
submetida ao ensaio de solubilidade descri-
to na referida norma6.

A propriedade de microdureza de um
material é caracïeizada pela resistência a

uma penetração permanente e pode predi-
zer o desempenho deste material quanto a
outras propriedades, entre elas, a resistên-
cia ao desgaste em relação a outro materiaÌ
ou esüuftrra dentáriaÌ.

A avaÌiação da sorpção, solubilidade e

d:ureza superficial desse material são de fun-
damental importância para o seu bom de-
sempenho clínico, umavez que a resina em-
pregada na confecção de próteses e outros
elementos, deverá permiú que a reabilita-

ção oraÌ seja possível, tenha uma durabili-
dade aceitável e traga um maior conforto ao
pacrente.

Sendo assim, a proposta deste trabalho
foi avaliar a influência do polimento químico
na sorpção, solubilidade e microdureza de
uma resina acrílica de termopolimerização.

MATERIAIS E MÉTODOS
O material utilüado para a confecção dos

corpos de prova foi a resina acrílica de
termopolimerização da marca Clássico (Arti-
gos Odontológicos Clássico Ltda., São Pau-
Ìo, SP). Trata-se de um material de amplo
uso na prática odontológica. A metodologia
consisüu em avaliar a sorpção, a solubilida-
de e a microdureza superficiaÌ da resina
acrílica de termopoJimeização, tendo como
variável a técnica de polimento.

Os corpos de prova para os ensaios

de sorpção e soìubilidade foram elaborados
de acordo com a especificação nn15ó7 da
ISO. Foram confeccionados 20 corpos de
prova utilüando uma matiz de aço inoxidá-
vel, que apresenta entre o muflo e o conha-
muflo um espaço na forma de um disco, com
dimensões de 50+ lmm de diâmetro e

0,5 +0,05mm de espessura.
A proporção de pó e líquido da resina

acrílica foi empregada segundo as indicações
do fabricante. A mistura foi colocada na
malriz na fase de massa, no espaço destina-
do à confecção do disco, coberto com uma
folha de estanho, que foi empregada como
agente isolante entre a superffcie de gesso e

a resina acríÌica. A seguir o conjunto de muflo
e contra-muflo foi reorganizado, prensado e

mantido em posição para posterior
polimerização, que consistiu em imergir o

muflo na água da panela termostática, a tem-
peratura ambiente, e elevar a temperatura
até 7AoC, permanecendo durante 90min. A
seguir, a temperatura foi elevada a 1000C e

mantida durante 60min. Após a

polimerìzação, aguardou-se o resfriamento do
muflo, inicialmente na água no interior da
panela termostática, durante 30min e, o res-
tante do resfriamento, foi feito sobre a ban-
cada, de acordo com a técnica de
polimerização que emprega o ciclo curtor.
Cada corpo de prova foi removido da matriz
e submetido à eliminação de excessos gros-
seiros com o auxílio de pedras montadas de
óxido de alumínio, para desgaste de acrflico,
empregando um motor eÌétrico de
15000r.p.m (Promeco Ind. Eletro Mecânica
Ltda.- Ind. Bras.). Os 20 corpos de prova
obtidos em lorma de disco. com aproxima-
damente 50mm de diâmetro e 0,5mm de
espessura, foram identificados através de
ranhuras na borda e divididos aleatoriamen-
te em dois grupos, sendo o primeiro compos-
to por I0 amostras que receberam o poJi-

mento químico, e o segundo grupo, por 10
amostras que receberam o polimento mecâ-
nico.

Para areahzação da técnica de polimen-
to mecânico, foi u'iìi"ado um disco de feltro
acoplado em uma politriz (n'I402 AB, 161
a 246r.p.m., Büheler, Evanston lllinois,
EUA), durante 30s, em cada face de cada
uma das 10 amostras. inicialmente com a
pasta de pedra-pornes e água, seguido pela
pasta de Branco de Espanha e íryu.a, por mais
30s, e a seguir, Iavados em água corrente
por 1Omin.

Para areahzação da técnica do polimen-
to químico foi empregada a polidora química
PQ 9000 (série 4868-2, Termoúon do Bra-
sil Ltda., Piracicaba, SP), e o fluido para
polimento químico Termotron 500m1
(Termotron do Brasil Ltda., Piracicaba, SP),

que, segundo o fabricante consiste de
metilmetacrilato e hidroquinona. Inicialmen-
te, foram colocados 300m1 de líquido no re-

cipiente do equipamento. No momento em
que o diodo emissor de luz (LED) da polidora
desligava, indicando que o líquido havia atin-
gido a temperatura ideaÌ, cada um dos 10
corpos de prova foram nele individuaÌmente
imersos e agitados durante 10s, com auxflio
de uma pinça. Removidos do recipiente que
continha o fluido para polimento químico, as

amosÍas foram apoiadas numa laje de vidro
para secagem. Os corpos de prova foram la-
vados, durante lOmin, em água corrente pa-ra

a eliminação do excesso de monômero.
O ensaio de sorpção da resina acrflica

caracterizou-se por avaliar o ganho em mas-
sa dos corpos de prova, após sua imersão em
água, por um tempo determinado, reaìizado
de acordo com a especificação nnl5ó7 da
ISO.

Para obtenção da massa constante de
cada amostra, denominada Ml, os discos
confeccionados com resina acrílica foram
coÌocados em um dissecador contendo sflica
gel azttl desidratada (Labsynth Prod. Para
Laboratórios Ltda., Diadema, SP), e perma-
neceram numa estufa a 370C, durante 24h.
A seguir, o conjunto foi remoüdo da estufa e
manúdo à temperatura ambiente, th antes
da mensuração. A obtenção da massa dos
corpos de prova foi re"ììzada na balança Owa
Labor 7O7.O4, com resolução de 0,00019.
Esse ciclo foi repetido até que a perda de
massa de cada disco não fosse maior que
0,00029 em qualquer período de 24h, o que
correspondeu, neste trabalho, a 4 dias su-
cessivos de pesagens, obtendo-se a massa
constante (Ml) para cada corpo de prova.
Nesse momento, foi calculado o volume (V)
de cada corpo de prova, a partir do raio e da
espessura de cada corpo de prova. Para a
obtenção do raio, utilizou-se a média de três
mensurações do diâmetro dividido por dois,
obtida com um paquímetro metálico, com
resolução de 0,00lmm. A espessura foi ob-
tida através da média de cinco mensurações
em cada corpo de prova, no cenüo e em qua-
úo pontos eqüidistantes desse, ao longo da
circunferência. Essas medidas foram reali-
zadas com um micrômetro Tesamaster
(TESA, Sruiss), com resolução de 0,00Imm.

Os discos, então, foram imersos em
100m1 de água destilada e mantidos a 370C,
durante 7 dias consecutivos. Após este perí-
odo, as amostras foram removidas da água
com auxflio de pinças e secas em uma toalha
de papel absorvente até que não apresentas-
sem umidade visível, agitadas no ar durante
l5s e pesadas lmin após a remoção da água
para obtenção de uma segunda medida de
massa, denominada M2.

O valor da sorpção foi calculado através
da equação:

ML-M2
soRPÇAO :
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::s:,-, iie solubilidade da resina acrflica
..:::.. .:r: analisar a perda de massa dos
:-: - = 

j: prola após o período de imersão
::- :.ié r recondicionamento a um valor de
:-::>: .,,Ìlstante. reaìizado de acordo com a
::: . , rìr ação ntI-c67 da ISO. Este ensaio foi
.'.--::edo como seqüência do ensaio de

=.:--:ãr, prerìamente descrito, de tal forma
-.:=. =pós a obtenção da massa final (M2) do
::.. =-,, anterior, os discos foram
::- r.dicionados à massa constante no
r-..tcatìor contendo sílica gel azul desidra-
:.-:r, -\s mensurações durante a desidrata-
-l- ioram reelizadas conforme descrito em

-: 3. durante -l dias consecutivos, obtendo-
.. Èntão a massa recondicionada, com valor
- -r-.:tante de massa, chamada M3.

l-) \ alor da solubilidade foi caÌcuìado con-
:,-,rnle a equaçao:

M] _ M3
SOLL BILIDADE =

v
Para o ensaio de microdureza. foram con-

leccionados 10 corpos de prova da resina
acrfica em estudo, medindo 40mm de com-
primento. 5mm de espessura e l0mm de lar-
8XrÌ4.

\ proporção da resina acriJica, bem como
sua manipuÌação, inclusão e polimeúação
forani idênticos aos reaÌüados na confecção
dos corpos de prova para avaliação da solubi-
Iidade e sorpção.

Após o resfriamento, as amosÍas da resi-
na acfica foram remoúdas do muflo e sub-
metidas à eÌiminação de excessos ahavés do
uso de pedras montadas de óxido de aÌumí
nio. para desgaste de acrílico, empregando o

motor eÌéh:ico. Os corpos de prova foram sec-
cionados bansversalmente em relação a sua
maior medida com a utilização de um disco
diamantado Bi-Flex n0 27-1000 (Renfert,
Cermany), obtendo-se de cada um deles dois
fragmentos medindo 20mm de comprimento,
5mm de espessra e l0mm de largura, sendo
que um dos fragmentos foi destinado ao gru-
po I (polimento mecânico) e o outro, ao grupo
2 (poÌimento qúmico). Os corpos de prova em
forma de placas retangulares, medindo
2OmmXIOmmX5mm foram colados, com o

adesivo instantâneo Super Bonder (Loctite
Brasil Ltda., SP), sobre cilindros de resina
acríica quimicaÍnente ativada, medindo 30mm
de altura e 25mm de diâmeuo, previamente
confeccionados na prensa (Büheler, Evanston
IÌlinois, EUA) a Íim de facilitar a manipuÌa-

ção, polimento e mensrração da dureza dos
corpos de prova.

Na técnica do polimento químico, cada
cilindro foi imerso no líquido aquecido, du-
rante lOs, sob agitação, com auxílio de uma
pinça, até a metade de sua aÌtura, com a face
da placa de resina acúica voltada para o inte-
rior do líqúdo. Após o resfriamento, os cor-
pos de prova foram lavados em água corren-

R. Fac. Odontol., Porto Alegre, v,41, n.1, p. I - 13,

te, durante lOmin e levados ao microscópio,
th depois, parâ mensuÍação da microdureza.

Panareahzação do ensaio de microdureza
Knoop foi empregado o NU Research
Microscope (\rEB Carl Zeiss JENA- Germany).
A carga apÌicada foi de 20g, durante ISs.Os
valores de microdureza foram obtidos ahavés
de três medidas de dureza reelìzadas na su-
perffcie do cenho de cada um dos corpos de
prova, distantes 100mm uma da outra. O nú-
mero de dureza Knoop foi obtido através da
medida da diagonaÌ maior de uma penetra-

ção losangular, deixada pelo penetrador de
diamante, de formato piramidaÌ. O vaÌor da
diagonaÌ, medido em mm, a partir de uma

C.P.

escala na ocular do microscópio, bem como
a carga aplicada e uma constante, foram apli-
cados em uma fórmula, permitindo calcuÌar
a dureza Knoop.

Os resultados obtidos no ensaio de
microdureza foram submetidos ao Teste t de
Student, ao nível de l0lo de significância.

RESULTADOS
O QUADRO I apresenta os valores de

soçção e solubilidade. em microgramas poÌ
milímeho cúbico (pg/mm3) dos corpos de pro-
va submetidos à técnica do polimento mecâni-
co, comparados com os valores máximos per-
mitidos pela especificação n41567 da ISO.

Solubilid.ad,e ISO
máx.l16 pglmm3)

1

2

3

4
-.)
6

7

ô
9
10

ax = aprovado

QUADRO I - Valores de sorpçdn e solubilid,ad.e, em ltglmm3 dos corpos de proua submetitlc,

técnica do polimento mecô,nico.

O QUADRO 2 apresenta os ualores d,e sorpçã,o d,'á.gua e solubilid,ad,e, em microgramas ;
milímetro cúbico (1tg/mm3) d,os corpos d,e proua submetíd,os à técníca do polimento químico, c t,

parados com os ualores rnó,xímos permitidos pela especifi,caçã.o nn I 567 da ISO.
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l
2

3

4
5

6
7

I
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a* = aprovado

na** = não

Sorpção

fitg/mm3)

19,3
1ó,0
20,2
12,2
I3,1
15,3
,94

23,3
17,6
r9,3

ado

aì<

a

a

a

a

a

a

a

a

a

Solubilid,a.d,e ISO
máx.716[Lg/mms1

naa*
na

na

na

na

na

na

na

na

nâ

Sorpção
(pgitr-')

22,7
21,5
20,1
23,2
2r,8
24,0
26,3
19,5
19,9
16,5

Sorpçã.o ISO
máx. 32pgiprr3)

a*
a

a

a

a

a

a

a

a

Sorpção ISO
máx. 321t9/mtn3)

ax'

a

a

a

a

a

a

a

a

â

Solubilidade
(pslmm3)

o,25
0,83
0,32
0,80
0,09
0,25
0,38
0,39
0,22
0.0s

Solubilida.dc

fitg/mmr)

4,24
3,20
4,57
5,2r
7,08
3,07
5,13
2,78
6,52
4,L4

QUADRO 2- Valores de sorpção e solubilidade, em tlg/mm3, dos corpos de pro.
submeüdos à técnica do polimento químico.

O QUADRO I mosüa que os corpos de prova submetidos ao polimento mecânico atend'
ram às exigências da ISO nnl5ó7 no que dü respeito às propriedades de sorpção e solub:
dade. Os corpos de prova submetidos à técnica do polimento químico atenderam apenas

exigências da ISO ne15ó7 quanto à sorpção, sendo que, quanto à solubilidade, todos uÌt
puusÍrram o valor máximo permitido pela referida norma.
jul. 2000
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DISCUSSAO
A especificação neI567 da ISO requer

que três em cada quatro corpos de prova te-
nham sido aprovados no ensaio de sorpção e

solubilidade. Neste uabalho foram confeccio-
nados 10 corpos de prova para cada ensaio.
Como a avaliação deve ser individual e to-
dos os corpos de prova devem enquadrar-se
em parâmetros mínimos, no sentido de aten-
derem às edgências da norma, não se fez
necessário o emprego da anáIise estaústica,
já que ocorreu a reprodutibilidade do fenô-
meno em ambos os ensaios.

A propriedade de sorpção é de extrema
importância, üsto que a água absorvida pode
interagir com as cadeias do polímero e pro-
mover uma plastificação da estrutura, rom-
pendo as ligações existentes enhe as cadeias2'4.

Esta plastificação traria como conseqüência
uma diminuição nas propriedades mecâni-
cas do material, sofrendo um desgaste ex-
cessivo, fazendo com que a peça confecci-
onada tivesse sua durabilidade comprometi-
dat.

No presente trabalho, os valores de
sorpção obtidos a partir dos corpos de prova
de resina acrflica submetidos ao polimento
mecânico e químico atenderam às exigênci-
as da especificação nnl567 da ISO, que pre-
coniza um valor máximo de 32pglmm3. Em
função do curto tempo de imersão (tOs) do
artefato de resina acrílica no Ìíquido de poJi-
mento, a ação do monômero parece ser ape-
nas superficial e, como a sorpção está relaci-
onada à penetração do líquido na intimidade

das cadeias poliméricas de toda a massa de
resina, os resultados parecem coerentes, uma
vez que o polimento químico não interferiu
significativamente na referida propriedade.

Os valores de solubilidade dos corpos de

prova submetidos à técnica do poìimento
mecânico apresentaram-se inferiores ao va-
Ior máximo permitido pela especificação
nnl567 da ISO, que é de l,6pglmm3. Já os

valores de solubilidade para os corpos de
prova submetidos à técnica do poLimento
químico excederam o valor máximo permiti-
do peÌa referida noÍma.

A solubilidade da resina acrílica repre-
senta a solubììização de alguns componentes
da mistura, como o peróxido de benzofla, a

hidroquinona, os pigmentos e o monômero
residualT. E provável que a alta solubilidade
verificada nos corpos de prova submetidos
ao polimento quimico tenha sido em função
da presença de uma maior quantidade de

metacrilato de metila na superfície, uma vez
que o líquido para polimento químico é com-
posto basicamente dessa substância. A
solubilização desse componente pode ser to-
mada como semelhante à liberação de
monômero residual, com algumas conseqü-
ências desfavoráveis a sua aplicação. No en-

saio reaLzado por MELLO et al. (1999), os

corpos de prova confeccionados com resina
acr{ica foram submeüdos à técnica do poli-
mento químico e analisados em reÌação a sua
liberação de monômero residual 24h ap,ôs a

cura. Os resúados indicaram que houve uma
maior quantidade de monômero residual li-

O Gráfico 1 mostram
que houve uma redução
estatisticamente signfi -
cativa da microdureza
da superfície dos cor-
pos de prova submeti-
dos à técnica do poli-
mento químico quando
comparados com aque-
les submeúdos à técni-
ca do polimento mecâ-

berado, mostrando que existe a saída de
metacrilato de metila, provavelmente advindo
do líquido para polimentoe.

[ 1saìizaçflo da técnica do polimento quí-
mico nas superffcies internas dos aparelhos
protéticos, que estão em contato com a

mucosa, é cndrca, visto que promove uma
redução do reÌevo interno da prótese, poden-
do trazer um desajuste significativo da peça.
As dentaduras confeccionadas com resina
acfica são aparelhos muco-suportados, que
necessitam de uma adaptação adequada para
que se possa obter conforto, estabiìidade e

eficiência mastigatória para o paciente. O

metacrilato de metìla presente no líquido para
polimento e remanescente na super{ície da
prótese poderá acarretar aÌgum tipo de reação
tecidual, como alergias e irritações na
mucosa. Embora as reações alérgicas pos-
sam, aparentemente, ser causadas pela libe-
ração do monômero, a predisposição por
parte do paciente é um importante fator para
que os níveis de monômero residuaÌ libera-
do causem esse tipo de reação?. O monômero
presente na cavidade bucal pode sofrer um
processo de oxidação, transformando o

metacrilato de melila em formaldeído, ou
sofrer uma hidrólise. transformando o

monômero em ácido metacr'ílico, substânci
as extremamente tóxicas ao organismo. A
redução na Liberação dessa substância seria
promovida pela reaLização do polimento me-
cânico ou de algum tipo de cobertura super-
ficial dos artefatos confeccionados com resi-
na acrílica, servindo como uma barreira na
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passagem do monômero para a superÍiciets.
A solubilidade é uma propriedade indesejá-
vel às resinas acrflicas, assim como para qual-
quer material odontológico, pois predü uma
degradação da estrutura e posterior falha no
seu desempenho clínico2.

Segundo ANUSAVICE (1998)Ì, a dure-
za de um material pode predizer seu desem-
penho clínico com relação a outras proprie-
dades. entre elas ser diretamente proporcio-
nal ao desgaste. Quando ocorre um desgaste
na superfície da resina, a rugosidade torna-
se um probÌema signficativo, aumentando a
area de contato e promovendo a retenção
mecânicá da placa bacterianaB'Ì2. Por isso, é

necessário que haja um procedimento de
polimento, que promova superÍïcies o mais
Iisas possíveis, evitando o acúmulo de bacté-
rias e fungos sem que esse procedimento in-
terfira na resistência ao desgaste do material
em questão. A higienização de aparelhos
protéticos é de fundamental importância para
o bom desempenho clínico dos mesmos, im-
pedindo a adesão de microrganismos
patogênicos como a Cand,id,a albícans, prin-
cipal fungo que coloniza os artefatos confec-
cionados com resina acrílica que apresentam
superÍïcies rugosas inacessíveis à limpezaÌ 0.

Os valores de microdureza dos corpos de
prova submeüdos ao polimento químico apre-
sentaram-se estaústicamente inferiores, ao
nível de l0lo de significância, quando com-
parados àqueles obtidos nos corpos de prova
submetidos ao poìimento mecânico. Esses
valores estão de acordo com o experimento
reaìizado por BRAUN et al.(1999), que en-
contraram valores médios de microdureza
Knoop de 17,15+0,14 na superffcie de
corpos de prova confeccionados com resina
acrílica termopolimerizável submetidos ao
poìimento mecânico. Já quando o polimento
químico foi realüado pelos autores, o valor
de dureza obtido foi de 9 ,4I + O,23 . Os re-
sultados obtidos no presente estudo concor-
dam com aqueÌes encontrados pelos auto-
res citados, visto que o valor médio da du-
reza Knoop para os corpos de prova sub-
metidos ao polimento mecânico foi de
12,35+0,91, enquanto que o valor médio
da dureza para os corpos de prova submeti-
dos ao poÌimento químico foi de 4,98 + 0,13.
A redução nos valores de microdureza quan-
do a técnica do polimento químico é reali-
zada pode estar relacionada a uma altera-
ção na superÍicie da resina, já que esta téc-
nica consiste em imergir a peça em
monômero aquecido. GOTUSSO (1969)5
afirmou que o polimento químico pode ser
realizado sem prejuízo algum às proprieda-
des da resina acrílica, o que não foi verifi-
cado através dos resultados encontrados
neste trabalhos. Segundo SCHWALM et
ol.11, o poìimento químico, reaìizado durante
10s e 60s em corpos de prova confecciona-
dos com dentes de acrílico de diferentes

marcas comerciais, mostrou uma redução
significativa da microdureza Knoop, quan-
do comparados ao gmpo controle, compos-
to por corpos de prova que receberam um
polimento mecânico. Com a diminuição na
dureza dos dentes artificiais, a prótese con-
feccionada pode reduzir a eficiência
mastigatória, podendo interferir na forma-

ção do bolo alimentar e conseqüente diges-
tão dos alimentos. Além desse fato, a resis-
tência ao desgaste dessas peças torna-se ine-
rentemente menor, pela diminuição da du-
reza dos dentes artificiais, peças que man-
tém a dimensão verúcal estabelecida com a
reabilitação oral através da instalação de
próteses. O desgaste dos dentes pode pro-
vocar uma perda da dimensão vertical no
paciente, podendo acarretar lesões fúngicas
de comissuras, como a queilite angular, além
de alterações musculares e articulares
advindas da perda da dimensão verticaPa.

O presente estudo demonstrou que hou-
ve uma redução estatisticamente significati-
va da microdureza dos corpos de prova sub-
metidos à técnica do polimento químico.
Além do ensaio laboratorial, faz-se neces-
sário um estudo clínico dessa situação para
saber se existe uma diferença clinicamente
significaüva em termos de microdureza da
superfície, quando as próteses são submeti-
das ao polimento químico, bem como quais
seriam as conseqüências quanto à durabili-
dade das reabiÌitações orais que empregas-
sem essa técnica de polimento e os possí-
veis efeitos deletérios que poderiam ser cau-
sados nos pacientes.

CONCLUSÕES
A partir da análise dos resultados obti-

dos nesse estudo, é possível concluir que:
1) Os valores de sorpção de todos os cor-

pos de prova, submeüdos às técnicas de po-
Iimento mecânico e químico. mantiveram-
se abaixo do valor máximo de 32pglmm3,
estabeÌecido pela especificação na15ó7 da
ISO, mostrando que o polimento químico é

viável quanto à propriedade de sorpção;
2)Os valores de solubilidade de todos

os corpos de prova, submetidos ao poli-
mento mecânico, mantiveram-se abaixo do
valor máximo de I,6pg/mm3 estabeÌeci-
do pela especificação nsl567 da ISO, en-
quanto que os valores daqueles corpos de
prova submetidos ao poÌimento químico,
ultrapassaram o referido valor, mostran-
do que o poÌimento químico aumenta, aÌém
do permitido, a solubilidade do material,
inviabilizando a técnica;

3)A execução da técnica do polimento
químico provocou uma redução estatisti-
camente significativa ao nível de 1olo na
microdureza dos corpos de prova subme-
tidos a esta técnica, quando comparada
àqueÌa obtida após a execução do poli.
mento mecânico.

SUMMARY
The purpose of this study was to evaluat.

the influence of the chemical polishing, wher.
compared to the mechanical polish, in the
sorption, solubility and microhardness of ;.

heat-polymerizable acrylic resin. The heat-
activated acrylic resin used was Clássico (Art,
Odontológicos Clássico Ltda., S.P.). The
properties of sorption and the solubility were
tested in accordance with Internationa
Organization for Standartization (ISO
specificaüon n.I567, making 20 samples ir.

the format of disks, divided aleatory in hr,
groups, where the first group received th.
mechanical polish with abrasive pastes, aÌÌi
the second, the chemical polish during l0s
in the chemical polisher PQ 9000 (séri.
4868-2, Termotron do Brasil Ltda,
Piracicaba, SP). The samples wer -
maintained in a desiccator with silica geÌ. :.

37 0C, untilthe moment theyreached consta.r.

mass (MI), obtained in a scale with resoÌuúc'
of 0,00019. The samples were submerge
in distilled water, at 37 0C, for 7 days, whe.
it was obtained new mass vaÌue (M2). TÌ,
difference between MI and M2 divided i-

the volume of each sample resulted in tì-

sorpüon. The samples were desiccated aga-
until they reach constant mass (M3). Tr
difference between Ml and M3 divided -
the volume of each sample resulted in ti,'
solubility of the same ones. For the IÕro,
microhardness measurement, were made I
specimens of acrylic resin, of which l
samples received the mechanical polish a:

the others, the chemicaÌ polish. The IGro '

microhardness test was made with a \,
Research Microscope (VEB Carl Zeiss JE\ -
Germany). The resuÌts indicated that t:-
technique of the chemical polish is acceptal
when considered the sorption property. e\ -

so unviabÌe with the solubility propern.
accordance with the specification n.15óï
ISO. The chemical polish also reduct
signifrcantly the superficial microhardness
the acrylic resin, which consequences c.
interfere in the clinical performance of t:
material.

KEYWORDS
Sorption, solubility, microhardnes.

chemical poLish, acryIic resin
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